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GT-40
Psicologia Comunitária

Coordenação: Maria de Fátima Quintal de Freitas & Marcos Vieira Silva 

em comunidade têm se dirigido aos seguintes aspectos: 
fundamentos conceituais, instrumentais metodológicos 
e delimitação de objetos de investigação, e preparação 
e capacitação de novos quadros no plano das políticas 
públicas (seja no campo da saúde, educação, movimentos 
sociais e populares). A abrangência deste GT de Psicologia 
Comunitária tem se estendido em vários estados e 
regiões, mantendo-se há vários anos com representações 
em Programas mais antigos e de referência neste campo 
comunitário.

Hoje o GT de Psicologia Comunitária conta com 
12 membros, todos docentes em Programas de Pós-
Graduação com mestrado e doutorado em Psicologia, 
Educação e na área da Saúde. Conte-se aqui também a 
valiosa e importante participação de Enrique Saforcada 
(Universidade de Buenos Aires) que desde 2005 já atuou 
oficialmente, ao lado de metade deste GT em uma das 
duas Mesas Institucionais no Congresso da ULAPSI, sobre 
a temática Saúde e Psicologia Comunitária. Da outra 
mesa – Aspectos metodológicos e teóricos em Psicologia 
Comunitária – participou a outra metade de nosso GT, 
ao lado de Maritza Montero (Universidade Central de 
Venezuela).

Objetivos e proposta do GT

Como meta para o próximo Simpósio, o GT 
Psicologia Comunitária defende a continuidade e 
aprofundamento de discussões/reflexões em torno dos 
diferentes referenciais teóricos e metodológicos que estão 
na base das pesquisas e intervenções comunitárias, a fim 
de potencializar recursos epistemológicos necessários 
à formação de pesquisadores, docentes e profissionais 
nesta área, dentro de uma perspectiva de compromisso 
social dirigido às políticas públicas afirmativas e críticas.

Os trabalhos e discussões nesta reunião de maio 
de 2008 têm como eixos temáticos os seguintes tópicos:
•	 Psicologia Comunitária e Políticas Públicas: interfaces 

e contribuições;
•	 Modelos em Psicologia Comunitária e Práticas de 

Intervenção: nos campos da Saúde, Educação e 
Cultura;

•	 Metodologias presentes nos Trabalhos em PSC: 
investigação e intervenção;

•	 Práxis Comunitária e Educação/Arte/Saúde Popular;
•	 Formação de docentes, investigadores e professores 

em Psicologia Comunitária.
•	 Para isto, apontam-se alguns objetivos que são 

importantes de serem contemplados na reunião de 
maio de 2008, a saber:

•	 Elaborar cronograma de atividades conjuntas, 
setorizadas e regionais, entre os diferentes 
componentes em torno dos eixos temáticos;

•	 Discussão e definição de eixos/campos temáticos 
a serem desenvolvidos em seminários científicos 
internos e em parceria com comunidades e/ou 
políticas públicas;

•	 Discussão de estratégias para a elaboração e 
publicação de materiais necessários à formação 

Participantes

Anamélia Lins e Silva Franco (UFBA)
Cecília de Mello e Souza (UFRJ)
Cristiane Paulin Simon (UFUbMG)
Enrique Saforcada (Univ. Buenos Aires)
Jorge Castellá Sarriera (UFRGS)
Lúcia Ozório (Univ. Celso Lisboa)
Marcos Vieira Silva (UFSJMG)
Maria de Fátima Quintal Freitas (UFPR)
Rosalina Carvalho da Silva (USPRP)
Sheila Gonçalves Câmara (Ulbra)
Tania M. Freitas Barros Maciel (UFRJ) 

Histórico do grupo

O GT Psicologia Comunitária completará 18 anos 
de existência em 2008. Estruturou-se, no III Simpósio, 
acontecido em Águas de São Pedro, em 1990, discutindo 
naquele momento a construção dessa área no Brasil e 
tecendo considerações sobre os processos de intervenção 
em comunidade. O GT teve participação regular em todos 
os demais Simpósios da ANPEPP.

O GT Psicologia Comunitária tem reunido, ao 
longo de todos esses anos, nos Simpósios da ANPEPP, 
pesquisadores de diferentes estados e regiões do país 
que têm realizado atividades conjuntas não somente 
durante as atividades dos simpósios, mas durante todo 
o biênio entre eles. Em especial nos últimos simpósios, 
desde 2002, tem havido um movimento de incorporação 
de novos membros neste GT. Esta entrada acontece em 
decorrência de uma trajetória de pesquisa e trabalhos 
comunitários que passaram a desenvolver ao lado de 
membros deste GT, quando estes eram seus docentes e/ou 
orientadores de mestrado/doutorado durante a formação. 
Posteriormente, ao darem continuidade aos seus trabalhos 
de investigação/intervenção no campo comunitário, 
já na condição também de docentes, investigadores e 
participantes de programas de pós-graduação passam a 
integrar o GT de Psicologia Comunitária, ampliando assim 
a abrangência dos trabalhos de formação presentes na 
proposta também deste GT.

Assim, este Grupo tem tido uma constante 
interação e participação em várias atividades didáticas e 
científicas ligadas à área da Psicologia Social Comunitária 
(PSC) e aos processos de formação e capacitação neste 
campo e no de políticas públicas. Estas atividades têm 
se expressado nos trabalhos desenvolvidos nas diferentes 
instituições de ensino em que os participantes do GT 
atuam – trabalhos esses voltados fundamentalmente para 
a realização de pesquisas baseadas em programas de 
prestação de serviços e de intervenção junto às diferentes 
comunidades. Tais trabalhos têm sido realizados sob um 
leque amplo de referenciais teóricos e metodológicos no 
campo da Psicologia Comunitária, fornecendo subsídios 
para as discussões e produções do GT ao longo de suas 
atividades nas diferentes instituições. Nos encontros 
deste GT, durante os Simpósios da ANPEPP, discussões 
e reflexões a respeito das interfaces entre as práticas 
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dirigida à intervenção e práxis comunitária;
•	 Planejamento de atividades de produção bibliográfica 

em conjunto a serem desenvolvidas até o próximo 
Simpósio (dando continuidade á produção sob a 
forma de livro que resultou desde os trabalhos de 
maio/2006 até o momento);

•	 Estabelecimento de redes nacionais e internacionais 
na área da Psicologia Comunitária, potencializando o 
intercâmbio com os professores Enrique Saforcada 
e Jorge Sarriera, a ser reforçado no II Encontro 
Latino-americano de Intercambio Científico durante 
a próxima ANPEPP;

•	 Desenvolvimento de pesquisas conjuntas Brasil-
Argentina sobre Adolescentes de Classes Populares 
e o impacto da Multimídia nas relações entre pares 
e nos seus contextos próximos (envolvendo Ferrán 
Casas, Enrique Saforcada, Jorge Sarriera e Sheila 
Câmara).

Assim, o GT Psicologia Comunitária pretende dar 
continuidade às suas discussões anteriores e projetos 
conjuntos, objetivando a produção e publicação de 
materiais que possam ser empregados tanto na graduação 
como na pós-graduação. Parte significativa das produções 
deste GT, mesmo ainda não compondo muitas publicações 
conjuntas na totalidade, têm se constituído em materiais de 
intercâmbio e de projetos de ação, pesquisa e intervenção 
realizados conjuntamente entre vários membros entre si, 
e que têm sido implementados e utilizados nos diferentes 
programas em que os participantes atuam, subsidiando 
a formação crítica de professores e pesquisadores para 
a elaboração, planejamento e atuação crítica na área de 
PSC.

Produção

Ao longo deste biênio, os participantes deste 
GT tiveram (têm e terão) participações conjuntas 
relacionadas a várias atividades teórico-metodológicas do 
GT, assim como tiveram atuações individuais em âmbito 
internacional estreitando os laços de representação e de 
intercâmbio com pesquisadores na área de Psicologia 
Comunitária e Social de outros países e instituições. Por 
necessidade de priorização, serão listadas as atividades 
realizadas conjuntamente. A produção individual pode ser 
acessada pelo Sistema Lattes CNPq.

Livros. (há várias publicações individuais, nacionais e 
internacionais – ver CV)
Psicologia Social Comunitária: aportes teóricos e 

metodológicos – Organizado por Magda Dimenstein 
– Editora: UFRN, Natal (sairá até fim de 2008) – 
Todos têm um capítulo.

Livro Organizado por Jorge Sarriera e Enrique Saforcada 
– Psicologia Comunitária – Editora Paidós, em julho 
de 2008, com capítulos de: Jorge Sarriera, Enrique 
Saforcada, Sheila Câmara e Maria de Fátima Quintal 
Freitas.

Saforcada, E., Cervone, N., Sarriera, J. C., Lapalma, A., 
De Lellis, M. (Orgs.). (2007). Aportes de la Psicologia 
Comunitária a problemáticas de la actualidad 
latinoamericana. Buenos Aires: JVE Ediciones.

Sarriera, J. C., Câmara, S. G., Berlim, C. S. (2006). 
Formação e orientação profissional: manual para 
jovens a procura de emprego. Porto Alegre: Sulina.

Representações e participações nacionais e 
internacionais 
•	 Encontro do MERCOSUL de Psicologia Social 

Comunitária em maio de 2008, Uruguai, com 
participação prevista e expressiva do GT de Psicologia 
Comunitária.

•	 Representação do Brasil e do GT de Psicologia 
Comunitária na II Conferência Internacional de 
Psicologia Comunitária em Lisboa, 4 a 6 de junho de 
2008.

•	 Participação de membro do GT na 1ª Conferência 
Internacional de Psicologia Comunitária com 
representação do Brasil, em junho de 2006, em 
Porto Rico.

•	 Representação do Brasil na Comissão de Psicologia 
Comunitária da SIP, de 2005-2007, por Jorge 
Sarriera.

•	 Participação no Congresso da SIP, México em julho 
de 2007, com trabalhos em Psicologia Comunitária.

•	 Participação no 1er Congreso Internacional de 
Intervención y Práxis comunitária, em Cuernavaca, 
México, outubro de 2007.

•	 Preparação para participação do GT em Congresso 
de Psicologia Social de Liberación, em novembro de 
2008, Chiapas, México.

Simpósios – Mesas (há outras participações individuais, 
ver CV)

Participação em Simpósios ou Mesas redondas 
de eventos científicos, com apresentação de trabalhos 
completos:
•	 Mesa da Abrapso. Outubro/2007 – RJ: Marcos Vieira 

Silva – Jorge Sarriera e Cecília Mello Silva. Título: 
Psicologia Comunitária e políticas públicas: reflexões 
e perspectivas de atuação.

Participação em bancas de defesa de mestrado e doutorado 
(ver CV – para produções individuais)
•	 Jorge Sarriera e Maria de Fátima Quintal Freitas: 

UFPR/Banca de Mestrado em Educação – out/2006.
•	 Jorge Sarriera e Maria de Fátima Quintal Freitas: 

UFRGS/Banca de Doutorado em Psicologia – 
dez/2007.

•	 Rosalina C. Silva e Maria de Fátima Quintal Freitas: 
UFPR/Banca de Qualificação de Doutorado em 
Educação – out/2007.

Avaliação

Como resultado dos trabalhos que têm sido 
realizados ao longo destes 18 anos, e em especial destes 
últimos anos, as discussões realizadas no interior deste 
GT e na continuidade de suas atividades integradas têm 
contribuído para reorientar as práticas de pesquisa e ensino 
de pós-graduação e graduação em Psicologia e em outras 
áreas disciplinares com as quais a Psicologia Comunitária 
também faz interfaces, como Saúde, Educação, Cultura, 
Gestão de Políticas Públicas e Ciências Sociais. Este fato 
é, por exemplo, verificado em lugares como no interior 
do estado de SP e de MG, assim como em Curitiba, onde 
as práticas em Psicologia Comunitária passaram a ser 
introduzidas em outras áreas. A forma de implementação, 
ampliação e intercâmbio da Psicologia Comunitária com 
outras áreas deu-se e continua a ocorrer devido aos 
projetos de investigação e intervenção realizados pelos 
docentes deste GT, aos Núcleos de Investigação que 
quase todos montaram em seus locais de trabalho e de 
pós-graduação e que passaram a ser fonte de referência 
dentro da própria universidade, cidade e região, e também 
por assessorias e parcerias que estes pesquisadores têm 
sido chamados a dar.
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Além disto, tais reflexões e produções também 
têm se constituído em eixos norteadores para a produção 
e fortalecimento deste campo das práticas da Psicologia 
em comunidade, inclusive em programas de políticas 
governamentais e não governamentais (de formação 
de recursos humanos nesta área, e no planejamento de 
programas comunitários), de que vários dos componentes 
deste GT têm participado em suas universidades, cidades 
e a nível nacional e internacional, também.

Consideramos como positiva a produção 
conseguida tanto coletivamente como em pequenos 
grupos, e em participações e representações nacionais 
e internacionais da área da psicologia Comunitária, 
tendo sempre vários de nossos componentes à frente 
(na América Latina, na SIP, junto a Congressos 
Internacionais em Psicologia Comunitária e Intervenção, 
nos intercâmbios no Cone Sul e na América do Sul, em 
Convênios com Universidades da América do Sul, Latina 
e Europa, sempre no campo da Psicologia Comunitária). 
Essa participação e desenvolvimento de atividades 

têm acontecido mesmo diante da dificuldade e falta de 
recursos por parte da maioria de nossos componentes, 
fato este infelizmente comum em nossas universidades. 
Aliado a isto, destacamos também algumas condições 
que também colaboram para a existência de poucos 
recursos, como o fato de que passamos a ter novos 
pesquisadores ingressantes em programas iniciantes e 
recursos limitados; outros pesquisadores que, devido à 
mudança de programas (como fechamento de programa 
à revelia dos docentes, por falta de apoio institucional) 
também enfrentam tais dificuldades; e ainda outros 
lotados em universidades particulares cuja destinação de 
recursos acontece de modo bem restritivo. Mesmo assim, 
este GT conseguiu produzir conjuntamente um livro a 
ser lançado ainda este ano pela Editora da UFRN e com 
capítulos de todos os seus componentes e organizado por 
Magda Dimenstein, ainda membro do GT nesse período de 
2006 a 2007, além de suas participações na Ulapsi e em 
outros eventos Internacionais e trabalhos de formação e 
assessoria científica e de capacitação de novos quadros. 




